
Sermão 166 

O ser humano deificado. 

Santo Agostinho 

Renunciai à mentira. Fale cada um a seu próximo a verdade, pois 

somos membros uns dos outros
1
. 

Em meu pavor eu dizia: “Todo ser humano é um mentiroso”
2
. 

Análise 

De um lado, o Apóstolo nos ordena renunciar à mentira e Davi 

nos ensina, por outro lado, que todo ser humano é mentiroso. Se 

todo ser humano é mentiroso, é possível a ele renunciar à mentira?  

Isto não lhe é possível, diz Santo Agostinho, a não ser que ele 

deixe de ser humano para se tornar humano-deus, não por natureza, 

como Jesus Cristo, mas por graça e por adoção. 

Assim, o chamado a todos nós é para nos tornarmos deuses, 

neste sentido. Por que não responder a este chamado? 

01 - É proibida a mentira ao ser humano. 

O Apóstolo acaba de nos dizer: Renunciai à mentira. Fale cada 

um a seu próximo a verdade. Mas, lemos em um Salmo: Todo ser 

humano é um mentiroso. 

Estes dois pensamentos não são contrários? 

                                                 
1 Efésios 4: 25. 
2 Salmo 115: 2. 
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Em poucas palavras eu direi a vocês que não, desde que o Se-

nhor condesceda nos iluminar. 

O que significam então, de um lado: Renunciai à mentira. Fale 

cada um a seu próximo a verdade e, de outro lado: Todo ser humano 

é um mentiroso? 

Deu não está ordenando o impossível, através do seu Apóstolo?  

Não. 

O que ele ordena então? 

Eu ouso dizer, mas não se sintam ultrajados, pois estou tão 

confuso quanto vocês. Deus exige que não sejamos humanos. 

Se eu dissesse que Deus exige que vocês não sejam humanos, 

vocês poderiam ficar chateados. Então, para afastar esse desconten-

tamento de vocês, eu me declaro tão confuso quanto vocês. 

02 – A mentira é própria do velho ser humano e a 
verdade é própria do novo ser humano. 

Eu vou mais longe com suas santidades. É certo que o Apósto-

lo considera um crime ser humano. Ele fala a ele em tom de censura. 

Da mesma forma como, na ira, dizemos: “Você é um animal”, 

o Apóstolo, com o chicote da justiça divina na mão, censura os seres 

humanos por eles serem humanos. 

Mas, se ele considera ser humano um crime, o que ele gostaria 

que os seres humanos fossem? 
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Ele diz: Enquanto houver entre vós ciúmes e contendas, não 

será porque sois carnais e procedeis de um modo totalmente huma-

no? Quando, entre vós, um diz: “Eu sou de Paulo” e outro: “Eu, de 

Apolo”, não é este modo de pensar totalmente humano?
3
 

Portanto, é mesmo para censurá-los que ele questiona: Não é 

este modo de pensar totalmente humano? 

O que ele queria então que eles se tornassem, se não é o que é 

dito em um Salmo: Sois deuses, sois todos filhos do Altíssimo
4
? 

É Deus, de fato, quem diz isto e como um convite para essa 

grandeza. Mas, depois ele acrescenta: Contudo, morrereis como sim-

ples humanos e, como qualquer príncipe, caireis
5
. 

Também não é em tom de censura que é dito: Contudo, morre-

reis como simples humanos? 

De fato, Adão era humano, mas não era filho de humano. Já 

Cristo era, ao mesmo tempo, filho de humano e Filho de Deus. 

O velho ser humano, ou Adão, está para a mentira assim como 

o novo ser humano, o Filho do Homem ou Cristo Deus está para a 

Verdade. 

Para renunciar à mentira, despoje-se de Adão. Para dizer a ver-

dade, vista-se de Cristo e você não verá contradição entre estas duas 

passagens da Escritura. 

                                                 
3 1 Coríntios 3: 3 e 4. 
4 Salmo 81: 6. 
5 Salmo 81: 7. 
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Efetivamente, é para nos engajar a despojarmo-nos do velho 

ser humano e vestirmos o novo que o Apóstolo diz: Renunciai à 

mentira. Fale a verdade. 

E foi para deplorar a sorte daqueles que se recusam se despi-

rem de Adão e vestirem Cristo, querendo permanecer humanos sem 

se tornarem novos humanos, que o Salmista lhes dirigiu esta severa e 

merecida advertência: Contudo, morrereis como simples humanos e 

também: Todo ser humano é um mentiroso. 

03 – Como ficam nossas prerrogativas junto a Deus. 

Você será então um mentiroso, se quiser permanecer humano. 

Recuse-se permanecer assim e você não mentirá. Vista-se de Cristo e 

você dirá a verdade, pois o que você disser então não será de você e 

nem imaginado por você, mas virá mesmo do brilho e da luz da Ver-

dade em sua alma. 

Uma vez separado da luz, você não permanecerá em suas tre-

vas, somente capaz de dizer mentiras? Foi o Senhor mesmo quem 

disse isto: Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio
6
, pois, 

Todo ser humano é um mentiroso. 

Disto se conclui que falar a verdade não é falar de acordo com 

si mesmo, mas de acordo com Deus. Não falamos então sobre o que 

                                                 
6 João 8: 44. 
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não nos pertence, pois o fazemos nossos, quando amamos e damos 

graças Àquele que nos envia o que dizer. 

O ser humano, privado da luz da verdade, ficará como que des-

pido dessa esplêndida vestimenta, só podendo dizer mentiras e per-

manecendo o que é dito nestas palavras: Todo ser humano é um men-

tiroso. 

04 – O chamado não é para ser simplesmente humano, 
mas filho de Deus. 

Assim, ninguém tem o direito de me acusar e me dizer: “Menti-

rei, já que sou humano”, pois eu lhe responderei, com a maior segu-

rança: “Pois bem! Para não mentir, não seja mais humano”. 

“Como! Não ser mais humano?!” 

Não. Foi para não ser mais humano que você foi chamado por 

Aquele que por você se fez humano. 

Não critique. Se é dito para você não ser mais humano é para 

não incluí-lo dentre os animais, mas dentre aqueles a quem foi dado 

o poder de se tornar filho de Deus. 

Deus quer fazer de você um deus, não por natureza, como o Fi-

lho que ele gerou, mas por sua graça e por adoção. 

De fato, da mesma forma que, por condescendência, ele se tor-

nou participante de sua mortalidade, assim também, ao elevá-lo, ele o 

faz participar da imortalidade dele. 
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Dê graças a ele e compreenda depressa o que ele dá a você, pa-

ra merecer desfrutar do que ele promete a você. 

Não seja um Adão e assim não continuará a ser humano. Você 

não será mais um mentiroso, já que, Todo ser humano é um mentiro-

so. 

Mas, quando começar a não mais mentir, não se atribua isto, 

não se ensoberbeça, como se isto fosse mérito seu. Tal como uma 

chama que acaba de ser acesa na fogueira, você pode ser apagado 

pelo sopro do orgulho e recair em seus erros. 

 Não mintam então, meus irmãos! Antes vocês eram velhos se-

res humanos, mas, ao receberem a graça de Deus, vocês se tornaram 

novos seres humanos. 

A mentira vem de Adão e a verdade vem de Cristo. Renunciai 

à mentira. Fale cada um a verdade, para que, uma vez seus espíritos 

renovados, essa própria carne mortal que vocês receberam de Adão 

mereça, por sua vez, ser também renovada e transformada, no mo-

mento em que ela ressuscitar e, deificado assim, por inteiro, o ser 

humano se apega igualmente inteiro à imortalidade e à imutável Ver-

dade. 
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